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 BAIXADA

Em Nova Iguaçu, mais de 
cem caixas coletoras foram 
instaladas pela Prefeitura 
para reciclar bitucas de 

cigarro, transformando um resí-
duo comum em uma iniciativa sig-
nificativa para o meio ambiente e 
a economia circular. Desde 2019, 
a Empresa Municipal de Limpeza 
Urbana (Emlurb) já recolheu mais 
de 1,9 milhão de bitucas, totalizando 
765 kg de lixo tóxico que não foram 
indevidamente descartados no solo, 

água ou aterro. Apenas no primeiro 
semestre deste ano, foram coletadas 
mais de 164 mil bitucas, um aumento 
de 40 mil em comparação ao ano 
anterior.

Em parceria com a empresa Poiato 
Recicla, a Prefeitura transforma essas 
bitucas em massa celulósica para 
confecção de artesanatos e para 
promover educação ambiental nas 
escolas, sendo Nova Iguaçu pioneira 
no Estado do Rio nesse projeto. Os 
produtos feitos incluem bloquinhos 

compostos por aproximadamente 
15 bitucas, sendo a massa celulósica 
tingível, sem odor e não prejudicial 
ao meio ambiente, podendo ser 
usada para diversos fins como arran-
jos florais e porta-guardanapos.

As caixas coletoras estão estra-
tegicamente distribuídas em pontos 
de grande circulação como prédios 
públicos, pontos de ônibus, hospi-
tais e secretarias municipais, incen-
tivando a população a não descartar 
bitucas no chão.

Educação de Mesquita pro-
move a quarta edição da Feira 

Municipal de Ciências

MESQUITA

Mesquita realizou a 4ª 
Feira Municipal de 
Ciências, Tecnologias, 

Inovações e Sustentabilidade 
em todas as escolas munici-
pais, destacando temas como 
sustentabilidade e saúde. Alu-
nos participaram ativamente, 

expondo trabalhos sobre reci-
clagem, alimentação sustentável 
e sistemas do corpo humano. 
A iniciativa visa aplicar conhe-
cimentos práticos, estimular o 
pensamento crítico e promover 
o trabalho em equipe entre os 
estudantes.

Evento foi realizado em todas as 
escolas municipais da cidade

NOVA IGUAÇU
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Nilópolis eleições: empate técnico, 
Abrãozinho 31%, Rogério Ribeiro 27%
INSTITUTO VIDA BRASIL DIVULGA RELAÇÕES DE PESQUISA EM NILÓPOLIS

Eleições
2024

ROGÉRIO RIBEIRO, Pré-candi-
dato pelo partido (PMDB)

Na quarta-feira (10), o ins-
tituto Vida Brasil divulgou 

um levantamento sobre
 a corrida eleitoral para

 a prefeitura de Nilópolis, 
no Rio de Janeiro

FONTE DA PESQUISA VIDA BRASIL, REGISTRO 
DE PESQUISA NO TRE: RJ-03507/2024

3. Em quem você votaria pra prefeito?(espontânea) 

5 

ABRAAOZINHO 
21% 

ROGERIO RIBEIRO 
17% 

RAFAEL NOBRE 
5% 

DEDINHO 
5% SERGIO SESSIM 

3% 
NECA 

1% 

ALESSANDRO 
CALAZANS 

2% 

NÃO SABE 
46% 

4. Se a Eleição fosse HOJE em quem você votaria PREFEITO?(induzida) 

6 

ABRAAOZINHO 
31% 

ROGERIO 
RIBEIRO 

27% 

NÃO SABE 
42% 

1. Sexo 

3 

Masculino  
44% 

Feminino 
56% 

Em pesquisa de intenção 
de votos realizada entre 
os dias 02 a 04/07/2024 
apontou que as próxi-
mas eleições na cidade 

será marcada por uma disputa 
acirrada pela cadeira entre o 

ABRÃOZINHO, candidato a 
releição pelo partido (PL)

A PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO FICA LOCALIZADA NO BAIRRO DE OLINDA

RELAÇOES DOS CANDIDATOS EM PESQUISA REALIZADA, CONFIRA:

LEANDRA MARCÔ / DIVULGAÇÃO PMN

2. Idade 

4 

16 A 25 ANOS 
46% 

26 A 34 ANOS 
15% 

35 A 55 ANOS  
38% 

ACIMA DE 55 
ANOS 

1% 

PESQUISA

3

atual prefeito Abrãozinho (PL) 
e o empresário, filho do pre-
sidente da câmara, Zé Ribeiro, 
Rogerio Ribeiro (MDB), que vem 
surpreendendo os nilopolitanos 
pela desenvoltura.
A pesquisa ainda mostra que 
há uma rejeição grande ao 
atual prefeito que poderá ser a 
diferença na disputa.  Quando 
analisado a pesquisa quanti-
tativa feita pelo instituto Vida 

Brasil, apresenta um empate téc-
nico entre os dois. Na pesquisa 
espontânea, quando pergun-
tado a população quem vota-
ria para prefeito, Abrãozinho 
aparece com 21% enquanto 
Rogerio Ribeiro aparece com 
17%, … Já na induzida o pre-
feito Abrãozinho  31% e Rogerio 
Ribeiro 27% os que não sabem 
são 42%. Outro fator que nos 
chama a atenção é em relação 

à aprovação do atual prefeito 
Abrãozinho que tem uma mar-
gem significativa de péssimo 
e ruim. 
Até agora, tudo leva a crer que 
a cidade terá mesmo só duas 
candidaturas a prefeito, já que 
o ex-prefeito Sergio Sessim, ex- 
prefeito Alexandre Calazans e o 
ex-vereador Dedinho e alguns 
partidos sinalizam em apoiar 
o empresário  Rogerio Ribeiro. 
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 ENTRE
  VISTA

Rogério Ribeiro tem 
uma proposta nova 
para os nilopolitanos

G

Em entrevista exclusiva o pré-candidato a prefeito 
de Nilópolis, Rogerio Ribeiro, MDB, nos relata a sua 
paixão pela a cidade e numa conversa descontraída  
nos fala da realidade e suas propostas de mudança.

O GAZETA RIO 
começou a de-

senvolver dentro do Caderno 
Baixada, a uma série de 
entrevistas  e o acompanha-
mento das eleições 2024 em 
todos os 13 municipios da 
região. Para começar a nossa 
equipe foi a  Nilópolis e 
entrevistamos  o empresário 
Rogerio Ribeiro que vem 
provocando uma verdadeira 
turbulência na politica nilo-
politana. 
Rogerio Ribeiro, pré candi-
dato a prefeito pelo o MDB 
, tem 47 anos, cria da terra, 

filho do Presidente da 
Câmara de vereadores Zé 
Ribeiro, formado no Abeu, 
pai de 2 filhos,  trabalha 
desde dos 11 anos de 
idade, agora empresário, 
que chega a ser incansáv-
el quando o assunto é a 
sua cidade, defende, fala 
de projeto e quer fazer 
bonito para melhorar a 
vida das pessoas  de sua 
cidade.
Fomos encontra-lo para 
entrevistar rodeado de 
pessoas e é claro, falando 
de sua cidade. 
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deve muito 
a eles, pelo 
o empenho 
e dedicação 
a cidade. 

GAZETA RIO 
-  Obser-
vamos 
também 
na constru-
ção polí-
tica que o 
ex-prefeito 
Alexandre 
Calazans 
está junto o 
grupo?
ROGÉRIO 
RIBEIRO 

-  A participação efetiva ao 
grupo  do ex-prefeito Cala-
znas que fez um trabalho 
excelente na monitoriza-
ção de câmera  com toda 
cidade, e veio o prefeito 
seguinte e acabou com 
tudo e sabemos sem som-
bra de dúvida que ele foi 
um excelente gestor para 
os funcionalismo público, 
muito nos fortaleceu. Reti-
rou a sua pretensão de vir 
a prefeito pensando numa 
união pela a cidade que não 
pode mais ficar estagnada.

GAZETA RIO -  Constatamos 
que a cidade não vem cres-
cendo ultimamente, como 
vê isso?
ROGÉRIO RIBEIRO -  È pre-
ciso olhar em cada rosto das 
pessoas de nossa cidade, 
e dizer que em frente aos 
caos que nos encontramos 
ainda resta uma esperança: 
a nossa união para superar 
os desafios. 
Não podemos admitir o 
cenário de ver o comercio 
com várias lojas fechadas, e 
quem tem poder aquisitivos 
melhor foram embora da 
cidade, o próprio IBGE 
no último censo mostra 
que a população diminuiu, 
o mpobrecimento da 

GAZETA RIO - Como sur-
giu a pretensão de ser 
candidato a prefeito de 
Nilópolis? 
ROGÉRIO RIBEIRO: Eu sei 
que é possível mudar Niló-
polis para fazer dela uma 
cidade moderna, com um 
povo que não tenha difi-
culdades para ser atendido 
pelo sistema de saúde; 
com escolas que ensinem 
de modo que as crianças 
aprendam as melhores 
práticas para a vida, tanto 
para a vida pessoal como 
para o trabalho. Sei que 
é possível ter uma cidade 
que inclua as pessoas, 
principalmente, no tempo 
da infância e adolescência, 
considerando as diferen-
ças entre elas. Uma cidade 
humana, moderna e sau-
dável, com a mais absoluta 
qualidade de vida. E como 
sei que é possível Nilópo-
lis ter essas qualidades e 
vejo que o atual governo 
não consegue garantir 
isso, decide que a política 
é o caminho para ajudar a 
minha gente.

GAZETA RIO: 	 Mas, para 
chegar à prefeitura, você 

precisa 
de uma 
aliança 
com as 
forças 
tradicio-
nais. Você 
consegue 
construir 
isso? 
ROGÉRIO 
RIBEIRO: 
Isso já 
está 
pronto, 
uma 
vez que 
há um 
grupo de 
pessoas 
que tem o 

mesmo propósito. Entre as 

forças políticas tradicionais 
há quem queira a mudança 
e existe quem deseje que 
tudo continue como está. 
Estabeleceu-se, então, a 
separação. Um grupo de 
vereadores e de pessoas 
com o propósito de fazer 
uma Nilópolis melhor se 
organizou, já no tempo da 
disputa pela presidência da 
Câmara Municipal, e iniciou 
a construção da aliança. 
Veja você que a família Ses-
sim é parte desse grupo, o 
que prova que é possível 
encontrar um caminho 
diferente para a cidade. 
Do outro lado, estão os 
que querem que Nilópolis 
seja sempre o que é, uma 
cidade que perdeu a beleza 
e o lugar de destaque que 
sempre teve na baixada e 
no estado.

GAZETA RIO - Você, então, 
vê a cidade com carências 
e dificuldades que podem 
ser resolvidas. É isso?
Rogério Ribeiro  - Exa-
tamente. Nada funciona 
direito. A prefeitura 
tornou-se uma estrutura 
voltada exclusivamente 
para os políticos. Per-
deu a essência do povo. 
Quando alguém precisa de 
atendimento médico não 
encontra e para encontrar 
depende do aval de um 
vereador, de um líder polí-
tico. Isso pode ser assim. 
Os vereadores têm um 
papel fundamental na vida 
de uma cidade e esse papel 
não pode ser o de baju-
lar o prefeito e de ser um 
despachante. Aos verea-
dores cabe a designação 
do lugar onde os investi-
mentos devem acontecer 
e a obrigação de fiscalizar 
a aplicação do dinheiro 
público; cabe o papel de 
ajudar na implementação 
das políticas públicas e 
fazer com que a prefeitura 

funcione a favor de toda 
a população e não só de 
privilegiados.

GAZETA 
RIO -  
Abraão-
zinho 
diz que 
com 
você 
estão 
os pre-
feitos 
que não 
con-

seguiram governar a 
cidade e por isso, têm 
uma elevada rejeição. O 
que você diz disso? 
ROGÉRIO RIBEIRO  . 
Vamos direto ao ponto: 
estamos falando de 
Calazans e Sérgio Ses-
sim. Os dois deram uma 
contribuição impor-
tante à cidade. Calazans 
na segurança pública e 
Sérgio Sessim na rees-
truturação urbana, onde 
temos o Parque Natural 
do Gericinó como exem-
plo. Uma conquista que o 
grupo do prefeito insiste 
em assumir como exclu-
sividade dele, quando 
nunca foi. Simão Sessim, 
maior liderança política 
da cidade, foi funda-
mental para a eleição do 
Abraãozinho. Veja você 
que quando Calazans e 
Sérgio Sessim se unem no 
mesmo propósito, é pelo 
fato de eles entenderem 
que é possível ter uma 
cidade diferente daquela 
que o prefeito governa. 
Uma cidade moderna, 
saudável, bela, limpa e 
com ordem. 

GAZETA RIO : Como vê a 
cidade hoje?
ROGÉRIO RIBEIRO - A 
cidade está carente de 
muitas coisas, a saúde, a 
educação, mobilidades 

 CALAZANS 
NA SEGU-

RANÇA 
PÚBLICA

urbana, segurança, o 
comercio enfraquecendo, 
muitas lojas fechadas e 
o aumento gradativo da 
população de rua. Entre 
dez à doze anos a cidade 
vem se degradando, ela 
não cresce.  Acredito que 
devemos aplicar o dinheiro 
de forma correta, gerir a 
coisa pública com respon-
sabilidade, como se fosse 
uma gestão empresarial, 
reduzindo custos e inves-
tindo certo no cidadão e 
na cidade. Por causa do 
descaso com as coisa públi-
cas a cidade está estag-

nada, não 
cresce, pelo 
o contrário 
encolhe, e 
só verificar o 
último censo, 
a população 
de Nilópolis 
diminuiu. 
Muitas 
famílias com 
médio e 
alto poder 
aquisitivo 
deixaram a 
cidade, pois a 
Nilópolis não 

oferecer serviços básicos de 
saúde, educação de quali-
dade e segurança. A cidade 
não avança.

GAZETA RIO  - Como se 
sentiu com a entrada da 
família Sergio Sessim na 
construção dentro desse 
processo de construção de 
Nilópolis? 
ROGÉRIO RIBEIRO - Todos 
nós ficamos muito feliz 
com a participação efetiva 
na construção de todo o 
processo politico do ex- 
prefeito Sergio Sessim, ele 
e sua família o saudoso 
Deputado federal Simão 
Sessim são exemplos de 
ações efetivas para o 
desenvolvimento de Niló-
polis, diria até que a cidade 

Rogerio Ribeiro, 
pré candidato a 
prefeito pelo o 

MDBA

ENTRE AS 
FORÇAS 
POLÍTI-

CAS TRA-
DICIONAIS 
HÁ QUEM 
QUEIRA A 

MUDANÇA 
E EXISTE 

QUEM 
DESEJE

Rogerio Ribeiro, 
pré candidato a 
prefeito pelo o 

MDBA

CALAZ-
NAS QUE 

FEZ UM 
TRABA-

LHO EXCE-
LENTE 

NA MONI-
TORIZA-
ÇÃO DE 

CÂMERA

TODOS NÓS 
FICAMOS 

MUITO FELIZ 
COM A PAR-

ticipação 
EFETIVA NA 

CONSTRUÇÃO 
DE TODO O 
PROCESSO 
POLITICO

Rogerio Ribeiro, 
pré candidato a 
prefeito pelo o 

MDBA

Rogerio Ribeiro, 
pré candidato a 
prefeito pelo o 

MDBA

5
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Fundec abre inscrições 
para mais de 15 mil vagas 

em cursos gratuitos

cidade, os serviços básicos 
que a cidade tem que dar a 
população precariamente 
são entregues, como saúde 
de qualidade, educação e 
segurança. A cidade está 
estagnada, não cresce. Isso 
preocupa muito a todos. 
Precisamos gerar empregos, 
unir e fortalecer os peque-
nos negócios, dar incentivos, 
apresentar projetos novos de 
desenvolvimento econômico 
para a cidade.

GAZETA RIO – Como pretende 
governar para os menos 
favorecidos?
ROGÉRIO RIBEIRO -  Primeiro 
não irei governador só para os 
menos favorecidos e sim para 
a toda a sociedade nilopoli-
tana. Sei de perto o que é um 
pai de família implorar para 
ter acesso a atendimentos 
de saúde decente, a ter um 
ensino público de qualidade, 
merendas e moradia, meu pai 
é vereador a 4 legislatura e  o 
acompanhei parte de minha 
vida e vi a luta de meu pai 
para minimizar o sofrimento 
das pessoas. Nasci, cresci 
e me formei aqui, tudo na 
minha vida  saiu daqui e acre-
dito que chegou a hora de 
fazer por todos, irei dedicar 
cada minuto na reconstrução 
de Nilópolis. 

GAZETA RIO -  Questão do 
meio ambiente em Nilópolis?
 ROGÉRIO RIBEIRO - Só para 
vocês terem uma ideia, a 
fábrica que a gente tem 
lá, até a fumaça que ela é 
gerada, a gente tem um 
sistema de captação dessa 
fumaça para ela não ir para o 
meio ambiente. Essa fumaça 
vira um pó, vira um óxido, 
que a gente consegue comer-
cializar esse óxido para esse 
pó, de forma de fuligem. para 
a indústria agrícola, para 
tudo, né? Então, assim, toda 
parte das nossas fábricas, 
toda parte de meio ambiente 
é considerada nota 10. Dá 

forma que 
respeito o 
ambiente 
na minha 
fábrica, 
vou cuidar 
ainda 
mais de 
Nilópolis.
A cidade, 
mas tem o 
Parque do 
Gericinó 
que nós 
preci-
samos 
ampliar e 
reflores-
tar  aquilo 
ali, é o 
grande  
pulmão 
da cidade. 
Do outro 
lado 
temos o 

Parque Sara Leal, uma área 
menor, mais que precisa de 
cuidados. È preciso arborizar 
a cidade, criar mais espaços 
verde.
É preciso investir na  educa-
ção ambiental das crianças já 
dentro da escola é fundamen-
tal para criar noções básicas 
de preservação a natureza. 
Por exemplo, cidades fora do 
país que eu já fui, tem as cole-
tas seletivas. Então, assim, o 
morador recebe várias caixas 
de lixo, de acondicionamento 
de lixo. Eu não lembro as 
cores agora, mas eu tenho 
isso aí.

GAZETA RIO -  Observando 
aqui, vejo que houve um 
grande esforços em prol de 
Nilópolis a construção dessa 
frente, de fato como se deu 
essa construção? 
ROGÉRIO RIBEIRO - Foi 
uma grande construção de 
ideias, debates estudos sobre 
a cidade e muita união de 
pessoas que acreditam no 
crescimento de Nilópolis, 
numa melhor qualidade de 
vida para os nilopolitanos. 

A Prefeitura de 
Duque de Caxias, 
por meio da Fun-

dec, iniciou as inscrições 
para cursos gratuitos nesta 
segunda-feira (08/07), ofere-
cendo mais de 15 mil vagas 
em mais de 100 cursos nos 
quatro distritos da cidade. 
As inscrições, que podem ser 
feitas até 26 de julho, estão 
disponíveis no site www.fun-
dec.rj.gov.br/edital.php ou 
pessoalmente nos Centros 
de Ensino da Fundação.

Os cursos abrangem áreas 
como beleza, saúde, indús-
tria, idiomas, informática e 

tecnologias, entre outras, 
distribuídos em unidades 
com instalações modernas e 
equipamentos de qualidade. 
O objetivo é capacitar jovens 
e adultos para o mercado de 
trabalho e proporcionar às 
crianças cursos que contri-
buam para seu desenvolvi-
mento pessoal.

Para se inscrever pessoal-
mente, os candidatos devem 
apresentar identidade, CPF e 
comprovante de residência. 
É essencial consultar o edital 
no site da Fundec para não 
perder os prazos e esclarecer 
eventuais dúvidas.

Não tinha vontade nenhuma 
de entrar na política, sou 
empresário, bem sucedido, 
mais a disputa para a presi-
dência da câmara, na qual 6 
vereadores se formaram em 
oposição ao governo com 
tanto empenho buscando o 
melhor para a cidade,  des-
pertou em mim a vontade de 
dedicar mais a vida pela bem 
comum de todos, meu pai Ze 
Ribeiro na disputa foi eleito 
presidente da câmara. Me 
lembro que foram dias cons-
truindo uma unidade  de pro-
postas para a cidade, o grupo 
de vereadores se fortaleceu, 
ganhou respeito da opinião 

pública 
e foi 
uma 
vitória  
a pre-
sidên-
cia da 
Câmara 
e partir 
daí se 
formou 
uma 
aliança 
sólida e 
pas-

samos a discutir a sucessão 
municipal. Passamos dias e 
dias debatendo, de forma 
natural fui assumindo a lide-
rança e a confiança desse 
grupo. O Sergio Sessim se 
aproximou e a seguir o Ale-
xandre Calazans, Dedinho 
que inclusive abriu mão de 
sua candidatura a prefeito 
para unir com o grupo e 
daí começamos a discutir a 
sucessão municipal, rodaram 
uma pesquisa na cidade e 
o resultado apontou para o 
nova candidatura que surgia , 
veio também o Leandro Silva, 
que veria candidato pelo o 
partido Novo, veio o PT que 
também iriam lançar candida-
tos, Psol também participou 
da discussão. Num consenso 
partidário e de movimento 
popular resolveram apoiar a 
minha pré  candidatura .

ME LEMBRO 
QUE FORAM 
DIAS CONS-
truindo uma 

UNIDADE 
DE PROPOS-
TAS PARA A 

CIDADE
Rogerio Ribeiro, 

pré candidato a 
prefeito pelo o 

MDBA

NASCI, 
CRESCI E 

ME FORMEI 
aqui, tudo na 

minha vida  
SAIU DAQUI 
E ACREDITO 

QUE CHE-
GOU A HORA 

DE FAZER 
POR TODOS, 

IREI DEDI-
CAR CADA 

MINUTO NA 
RECONS-

TRUÇÃO DE 
NILÓPOLIS.

Rogerio Ribeiro, 
pré candidato a 
prefeito pelo o 

MDBA

POLO DE BELEZA DA FUNDEC, EM DUQUE DE CAXIASDIVULGAÇÃO

CAXIAS
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Balança comercial fluminense 
acumula superávit de US$ 9,1 bilhões

comercial de US$ 9 bilhões, 
seguida dos Estados Unidos, 
com US$ 7,6 bilhões. Outros 
parceiros comerciais importan-
tes do Estado do Rio foram 
Espanha, Chile, Índia e Arábia 
Saudita.
 – O petróleo foi responsável 
por 80% das exportações do 
estado: movimentou US$ 17,8 
bilhões, registrando uma alta 
de 11,9% nas vendas em rela-
ção ao mesmo período no ano 
passado. Outro setor impor-
tante foi o siderúrgico, que 
exportou US$ 1 bilhão em pro-
dutos – detalhou a secretária 

A balança comer-
cial fluminense 
acumulou um 
superávit de 
US$ 9,1 bilhões 
no primeiro 

semestre do ano. De janeiro 
a junho, a corrente comer-
cial (soma das importações 
e exportações) do Estado do 
Rio atingiu US$ 35,3 bilhões, o 
maior valor da série histórica, 
registrando um crescimento 
de 3,9% na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado, sendo US$ 22,2 bilhões 
em exportações (alta de 5,1%) 

e US$ 13,1 bilhões em impor-
tações (alta de 1,9%). Os dados 
são do Comex Stat, sistema 
de consultas e extração de 
dados do comércio exterior 
brasileiro, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços.
 – A balança comercial é um 
indicador importante para 
a avaliação da saúde econô-
mica do estado e do país. Um 
superávit expressivo, como 
o que registramos, impacta 
positivamente na econo-
mia. Estimula investimentos, 
aumenta a produção interna 

e a competitividade, contribui 
para a geração de divisas e para 
a criação de mais empregos e 
renda para a população flumi-
nense – explicou o governador 
Cláudio Castro.
 No primeiro semestre do ano, 
o Rio de Janeiro respondeu 
por 13,8% das exportações 
nacionais e 10,4% das impor-
tações nacionais, mantendo o 
segundo lugar no ranking das 
exportações e a terceira posi-
ção nas importações do país. 
O principal parceiro comercial 
do estado, nesse período, foi 
a China, com uma corrente 

interina de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Fernanda Curdi.
De acordo com os dados do 
Comex Stat, a balança comer-
cial fluminense fechou o ano 
passado com superávit de US$ 
20 bilhões. No ano, a corrente 
comercial fluminense atingiu 
US$ 71,8 bilhões, resultado 
1,2% superior ao alcançado 
em 2022, sendo US$ 45,9 
bilhões em exportações (alta 
de 0,8%, comparado ao ano 
de 2022) e US$ 25,9 bilhões 
em importações (alta de 2% 
ante 2022).

Corrente comercial do estado atingiu, de janeiro a junho, US$ 35,3 bilhões, registrando 
um crescimento de 3,9% na comparação com o mesmo período do ano passado
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Japeri inaugura CAPSIJ 
II GENTE INOCENTE

BiblioSesc amplia atuação na Baixada Fluminense 
e chega a Queimados e Nova Iguaçu

O BiblioSesc, a 
biblioteca iti-
nerante do 
Sesc RJ, está 
em movimento 

pela Baixada Fluminense, ofe-
recendo acesso gratuito a um 
acervo de mais de 4 mil livros e 
revistas. Até 2025, o caminhão 
estará presente em diversas cida-
des a cada 15 dias: Queimados às 
segundas-feiras, Japeri às terças, 
São João de Meriti às quartas e 
Nova Iguaçu às quintas.

Os leitores podem pegar 
emprestados livros de diferen-
tes gêneros, incluindo clássicos, 
aventura, ficção, romance, sus-
pense e histórias em quadrinhos. 
Há também atividades como clu-
bes de leitura, bate-papos com 
autores e contação de histórias, 
promovendo o prazer da leitura.

Para participar, é necessário 
fazer um cadastro com iden-
tidade, CPF e comprovante 
de residência; crianças meno-
res de 12 anos devem estar 

acompanhadas. O acervo está 
disponível também para consulta 
online em sescrio.org.br/cultura/
biblioteca.

CONFIRA OS PRÓXIMOS 
DIAS E ENDEREÇOS:

- Queimados: Praça Nossa 
Senhora da Conceição, s/nº, Vila 

das Mangueiras, dias 8 e 22/7, 5 
e 19/8, 2, 16 e 30/9, 14 e 28/10, 
11 e 25/11, 09/12, das 10h30 
às 16h30.

- Japeri: Praça Wendel Coelho, 
s/nº, Engenheiro Pedreira, dias 
25/6, 9 e 23/7, 6 e 20/8, 3 e 17/9, 
1, 15 e 29/10, 12 e 26/11, 10/12, 

das 10h30 às 16h30.
- São João de Meriti: Rua 

Panamense, s/nº, Jardim Meriti, 
próximo ao Centro Cultural Meri-
tiense, dias 26/6, 10 e 24/7, 07 e 
21/8, 04 e 18/09, 02, 16, 30/10, 
13 e 27/11, 11/12, das 10h30 
às 16h30.

- Nova Iguaçu: Praça Vila 
Labellarte, s/nº, Vila de Cava, 
dias 11 e 25/7, 8 e 22/8, 5 e 19/9, 
3, 17 e 31/10, 14 e 28/11, 12/12, 
das 10h30 às 16h30. Acompa-
nhe mais informações nas redes 
sociais do Sesc RJ (YouTube, Ins-
tagram e Facebook).

Com acervo de mais de 4 mil livros e revistas para consulta e empréstimo 
gratuita, biblioteca itinerante BiblioSesc estará na região até 2025

CULTURA

A Prefeitura de Japeri inaugu-
rou na última sexta-feira o 
Centro de Atenção Psicosso-

cial Infanto Juvenil (CAPSIJ) II Gente 
Inocente, localizado no Centro Muni-
cipal de Especialidades em Enge-
nheiro Pedreira. O CAPSIJ II amplia 
o atendimento para crianças e 

adolescentes com transtornos men-
tais graves e persistentes, incluindo 
suporte para deficiências. A estru-
tura conta com equipe multidisci-
plinar, incluindo fonoaudiologia, 
psicologia e neuropsicopedagogia. 
O número de pacientes atendidos 
aumentou para 1280, um acréscimo 

JAPERI

de 60%, proporcionando cuidado 
diário sem necessidade de enca-
minhamentos. A iniciativa reforça 
o compromisso municipal com a 
saúde mental juvenil, com ser-
viços centralizados e ampliação 
de tratamentos especializados, 
incluindo diagnóstico de autismo.


